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SEER 1.0 ou SEER 2.0? Eis uma das 
questões.
Isabel C.F. da Cruz¹

1 Universidade Federal Fluminense

RESUMO
O editorial compartilha os medos relacionados a migração para uma nova versão do softwares de gerência 

editorial. Assim como as questões relacionadas aos custos monetários e valores do periódico.

Descritores: Revisão por pares, Publicação, Jornalismo.
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Um pouco antes deste número ser publica-

do, você viveu comigo um período de testagem 

de um novo sistema. Voltamos a istema antigo 

enquanto nos preparamos para retomar o no-

vo. Gostaria que você me acompanhasse neste 

pensar alto sobre a trajetória e o valor (afetivo, 

monetário e científico do OBJN).

O Online Brazilian Journal of Nursing nas-

ceu no século XXI, eletrônico, baseado na web. 

Quando ainda surfava nas primeiras ondas do 

correio eletrônico e de publicação web, num 

surto de crescimento, tornou-se online ao fazer 

uso da mega-multi-vitamina SEER/OJS (Open 

Journal System) 1.0!

Mais do que uma publicação online, ou se-

ja, na web, o OBJN migrou do ambiente eletrôni-

co, gerenciado pelos emails e pelos programas 

FTP, e mudou-se de mala, cuia e laptop para a 

galáxia web (Serei sempre grata a Prof. Dr. Mar-

condes/UFF não só pela sugestão valiosíssima, 

mas, principalmente, pelo incentivo para seguir 

adiante e superar o medo de os profissionais 

não me acompanharem neste novo ambiente!).

O que a mudança afinal representou? De 

dezembro de 2005 a dezembro de 2006 publi-

camos 113 artigos que passaram pelo Conselho 

Editorial. Enquanto que de abril de 2002 a agos-

to de 2005 , publicamos apenas 97 artigos. Uau!

Esta diferença só não foi mais marcante 

porque o OBJN era recém criado e estava em 

construção a confiança do meio acadêmico no 

periódico. Mas, na qualidade de editora, pos-

so atestar que a facilidade e a agilidade adqui-

ridas para o processo editorial foram determi-

nantes neste salto.

O processo editorial eletrônico sempre foi 

rápido, mas com o sistema online e seu dispos-

tivo estatístico hoje sabemos que no processo 

editorial online o tempo médio de um manus-

crito da submissão até a publicação é de 77 dias.

E aí, quando aparentemente estávamos to-

dos (e todas) satisfeitos, ou adapatados ao SEER 

1.0, eu sou apresentada ao SEER 2.0.

Criar um periódico totalmente eletrônico já 

foi uma ousadia. Mudar de eletrônico para on-

line foi abrir, de forma traumática, uma frontei-

ra. O que pode significar então migrar do SEER 

1.0 para o 2.0?

Não sei. E justamente por isso migraremos. 

Se soubesse, talvez migrasse ou não. Se alguém 

soubesse, talvez migrasse, ou não. O que temos 

a perder? Nada. E a ganhar?

O que poderemos ganhar com a nova versão?

1.	 compartilhar o conhecimento de nações 

em desenvolvimento com nações desen-

volvidas. Vantagem antiga que permanece.

2.	 é grátis. Vantagem antiga que permanece.

3.	 uso intuitivo. Não chega a ser uma vanta-

gem. Mas, na versão nova o que sofremos 

(editora, autores e pareceristas) com a pri-

meira não se repetirá com a nova versão. 

Provavelmente, teremos novos sofrimen-

tos e angústias!

4.	 aceita várias formas de submissão (áudio e 

talvez vídeo), de revisão por pares e até de 

publicação. Esta vantagem é realmente no-

va e, por ela já vale a pena migrar. Imagi-

ne que o sistema permite que o editor, por 

exemplo, avalie a performance do parece-

rista. É possível também publicar o áudio de 

um manuscrito e, conforme o investimento, 

até um streaming!

5.	 Forte articulação com dispositivos de bus-

cas na web (Google Scholar).

6.	 desenvolvido por universidades e pesquisa-

dores reconhecidos na área de Ciência da In-

formação, tanto no Brasil quanto no exterior.

7.	 o custo da hospedagem e do suporte téc-

nico é pago pela Universidade Federal Flu-

minense (segundo Shapiro(1), aproximada-

mente US$ 750,00/ano) uma vez que o OB-

JN nasceu como um projeto dos Núcleos de 
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Pesquisa NEPAE-NESEN e depois foi doado 

ao Programa de Mestrado Enfermagem As-

sistencial (MPEA).

8.	  aceita a figura do Managing Editor. O pro-

blema é ainda a falta de intimidade dos pro-

fissionais com o sistema online e com cor-

reio eletrônico.

Ainda segundo Shapiro, a previsão de cus-

tos de um periódico online é, no mínimo, da or-

dem de 140 dólares por artigo (layout e revisão) 

mais 1.300 dólares para copidescagem e layout 

de um único número. Para incluir o trabalho de 

Editor (geralmente um professor-doutor vincu-

lado a instituição de pesquisa), Shapiro sugere 

que o se considere a carga horária de uma disci-

plina/período letivo para cálculo da horas traba-

lho dispensadas na edição do periódico.

Ainda com base nas previsões de Shapiro 

quanto ao custo mínimo de um número de pe-

riódico online, posso afirmar que o só o volume 

6, número 1, de abril de 2007, quando o OBJN 

completa 05 anos de existência, representa uma 

doação da Universidade Federal Fluminense, do 

PKP (Public Knowledge Project)/IBICT, do NE-

PAE-NESEN, do MPEA e dos pareceristas do OB-

JN da ordem de US$ 4.520,00. Não está incluída 

nesta doação o valor da hora-trabalho da Edito-

ra/Gerente, Isabel Cruz.

Mas será que um número do OBJN vale 

aproximadamente 5.000 dólares, apenas? 

Quanto vale para um autor ter seu relató-

rio de pesquisa publicado em menos de 3 me-

ses em um periódico de circulação internacio-

nal, indexado nas mais importantes bases de 

dados e favoritos de instituições de pesquisa?(2)

Quanto vale para os cursos de pós-gradu-

ação em enfermagem dar visibilidade de suas 

produções científicas em âmbito internacional?

Quanto vale para um aluno de inciação 

científica vivenciar um processo editorial e publi-

car seu relatório em um periódico internacional?

Quanto vale para a enfermeira ou a estudan-

te de enfermagem ter acesso fácil, rápido e gratui-

to a fontes de conhecimento confiáveis e válidas?

Quanto vale para um mestrando ou douto-

rando vivenciar o processo editorial como pare-

cerista e, assim, desenvolver mais uma habilida-

de de pesquisa?

Quanto vale para o CNPq e a CAPES ter um 

periódico da área de enfermagem que possibili-

ta a visibilidade da produção científica brasilei-

ra na comunidade internacional?

Sem dúvida nenhuma, assim como o traba-

lho desta editora, nada disso pode receber preço.

Mas, ainda que não ousemos fixar uma eti-

queta, o OBJN tem custo, preço e valor. E é um 

presente para você.

Usufrua!
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